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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Percebe-se ao longo dos anos 
que a saúde de muitos professores acaba 
sendo prejudicada em maior ou menor 
grau, levando a consequências, tais como o 
estresse, o estado permanente de cansaço, 
a depressão e até o suicídio. Objetiva-se com 
essa atividade demonstrar para professores 
noções básicas de saúde preventiva e práticas 
de vida saudáveis para que eles possam 
desempenhar suas funções no máximo de 
suas capacidades laborais. Utilizou-se uma 
metodologia participativa, baseada nos 
princípios da pesquisa-ação aplicados a um 
projeto de extensão. Pesquisou-se sobre as 
principais causas de malefícios à saúde de 
professores e professoras, oriundas de suas 
práticas docentes: problemas relacionados 
com a voz, a síndrome de burnout e problemas 
osteomusculares. Convidaram-se especialistas 
que apresentaram oficinas sobre formas de 
prevenção dos malefícios apontados acima: 
uma técnica em enfermagem, um psicólogo 
e uma profissional de educação física. Esta 
atividade foi realizada em uma escola de 
Educação Básica do município de Caçador, 
Santa Catarina. Avaliou-se que houve uma 
contribuição significativa aos participantes 
das oficinas e percebeu-se interação e 
questionamentos sobre os temas falados. Faz-
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se necessário promover mais ações que promovam esclarecimentos sobre as relações entre 
saúde e educação na escola, só assim é possível garantir a manutenção de docentes não 
doentes nas nossas salas de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Interdisciplinaridade. Saúde do professor.

NON-SICK TEACHERS: INTERDISCIPLINARY PRACTICES TO IMPROVE THE QUALITY 

OF LIFE OF WHO EDUCATES

ABSTRACT: It is noticed over the years that the health of many teachers ends up being harmed 
to a greater or lesser degree, leading to consequences, such as stress, the permanent state 
of tiredness, depression and even suicide. The objective of this activity is to demonstrate to 
teachers the basics of preventive health and healthy living practices so that they can perform 
their functions to the fullest of their work capacities. A participatory methodology was used, 
based on the principles of action-research applied to an extension project. Research on the 
main causes of harm to the health of male and female teachers, arising from their teaching 
practices: problems related to voice, burnout syndrome and musculoskeletal problems. 
Experts were invited to present workshops on ways to prevent the harm mentioned above: 
a nursing technician, a psychologist and a physical education professional. This activity was 
carried out in a Basic Education school in the municipality of Caçador, Santa Catarina. It was 
evaluated that there was a significant contribution to the participants of the workshops, and 
it was noticed interaction and questions about the topics spoken. It is necessary to promote 
more actions that promote clarification on the relationship between health and education 
at school, only in this way will it guarantee the maintenance of non-sick teachers in our 
classrooms.
KEYWORDS: Education. Interdisciplinarity. Teacher health.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Percebe-se que ao longo dos anos a saúde dos professores acaba sendo prejudicada 
em maior ou menor grau levando a consequências tais, como o estresse. Conforme 
exposto por Tavares, Alves, Garbin, Silvestre e Pacheco (2007, p. 19) “ser professor é 
uma das profissões mais estressantes na atualidade”, pois estes são expostos a estados 
permanentes de cansaço, depressão e até ao suicídio, complementa Bosi (2007). 
Ademais, Martins (2007) afirma que os professores, em consequência de suas atividades 
em sala de aula, podem passar por situações emocionais em razão da vivência de tensões 
estressantes diferenciadas no exercício de sua atividade profissional.

De acordo com Mariano e Muniz (2006) são fatores estressantes em professores: 
a sobrecarga de trabalho (muitos trabalhos iniciados em sala de aula são finalizados 
em casa); ausência de material e recursos didáticos (muitas vezes o material para se 
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trabalhar na escola é comprado com recursos do próprio professor); sendo estes aspectos 
vinculados às condições de trabalho, salas de aulas com excesso de discentes, não 
reconhecimento da parte do aluno e da comunidade e a desvalorização do profissional 
docente. 

Entre outros aspectos que afetam a saúde do professor da Educação Básica e, 
consequentemente, causam impactos que afetam o rendimento dos alunos em sala de 
aula, ressaltam-se os problemas relacionados com a voz, a síndrome de burnout e os 
problemas osteomusculares.

A voz é um instrumento de trabalho indispensável em sala de aula. Ela acaba sendo 
prejudicada por distúrbios como ronquidão e disfonia funcional que nada mais é que 
esforço ao emitir a fala, o que pode prejudicar ou mesmo incapacitar os professores para 
o trabalho relacionado à voz (SAMPAIO, 2009).

Os transtornos psíquicos são os principais problemas que afligem a saúde do 
trabalhador docente e que provocam afastamentos (GASPARINI; BARRETO; ASSUNÇÃO, 
2005). O esgotamento físico e mental, conhecido como síndrome de Burnout (SILVA, 
2006; MARTINS, 2007) causa perda de energia pelo excesso de funções e falta de tempo 
para cumpri-las. Segundo revelam pesquisas, a excessiva carga de trabalho associada 
ao tempo inadequado para realizá-lo pode gerar prejuízo no desempenho cognitivo do 
docente (MALAGRIS, 2004). Quando se fala em distúrbios psicológicos, faz-se necessário 
considerar, conforme afirma Fiore (2009), que o adoecimento do professor é produzido 
na intersecção de múltiplos vetores, demandando diversas perspectivas de análise que 
interroguem sobre as forças que concorrem e se afirmam na fabricação do professor 
estressado, deprimido, desvitalizado, despotencializado, por fim, do “professor adoecido”.

Problemas osteomusculares como dores lombares ou nos membros superiores e 
inferiores; má postura e trabalhos repetitivos como escrever na lousa e ficar por horas 
em pé interferem na qualidade do docente em sala de aula (MANGO; CARRILHO; 
DRABOVSKI; JOUKOSKI; GARCIA; GOMES, 2012) podendo gerar varizes e lesões por 
esforços repetitivos (LER) (ROCHA; FERNANDES, 2008). Os distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho (DORT) são um dos mais graves problemas no campo da saúde 
do trabalhador (WALSH; CORRAL; FRANCO; CANETTI; ALEM; COURY, 2004). Todos 
os sintomas ocasionados por LER/DORT podem tornar qualquer indivíduo incapacitado, 
prejudicando seu desempenho no trabalho, bem como em qualquer outra atividade que 
venha a realizar (como escovar os dentes ou segurar um copo), muitas vezes, limitado 
pela dor (FERNANDES; ROCHA; COSTA-OLIVEIRA, 2009; MANGO; CARRILHO; 
DRABOVSKI; JOUKOSKI; GARCIA; GOMES, 2012).

Sabe-se que o professor é o principal protagonista da sala de aula e se ele não 
estiver bem fisicamente e psicologicamente não terá rendimento profissional. Camana 
(2007) considera o sofrimento do professor um fato social importante, afetando um número 
significativo de pessoas e trazendo consequências tais como absenteísmo, diminuição da 
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qualidade pedagógica do trabalho docente e sofrimento humano.
Dessa forma, concorda-se com Freitas (2015, p.20) ao alertar que “professores 

estressados podem criar um clima estressante na escola, levando os alunos à ansiedade, 
reduzindo a motivação, prejudicando o ensino e até contribuindo para a ocorrência de 
agressão na escola”.

Conforme o arrazoado acima, a “saúde do professor” ou, de uma forma mais 
abrangente, a sua “qualidade de vida”, é um tema diretamente alinhado com a Educação 
Básica, pois, como evidenciado acima, afeta o rendimento dos alunos em sala de aula. A 
busca de medidas preventivas para o tema requer propostas e pesquisas interdisciplinares, 
bem como ações de extensão interdisciplinares que tenham impacto na sala de aula da 
Educação Básica, de modo a melhorar a qualidade de vida dos professores e proporcionar 
um melhor rendimento escolar de seus alunos.

Refletindo sobre a importância dos professores manterem hábitos saudáveis e de 
se prevenirem contra malefícios à sua saúde, pensou-se em uma atividade de extensão 
interdisciplinar em que diversos profissionais da área da saúde pudessem compartilhar 
seus conhecimentos com os professores de modo a esclarecê-los sobre dúvidas que os 
cercam e também sugerirem atividades práticas para que possam prevenir malefícios à 
saúde e cultivar hábitos saudáveis de vida.

Essa atividade vai ao encontro de dois dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): i) o objetivo de assegurar uma vida saudável e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades, e também;  ii) assegurar a educação inclusiva e 
equitativa e de qualidade, promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
para todos, à medida que uma educação de qualidade depende diretamente do bem-estar 
e da qualidade de vida do professor.

Objetivou-se com essa atividade, demonstrar para os professores de uma escola 
de Educação Básica de Caçador, Santa Catarina, noções básicas de saúde preventiva e 
práticas de vida saudáveis para que eles possam desempenhar suas funções no máximo 
de suas capacidades laborais.

Esse artigo é baseado no relato do projeto de extensão aplicado pela primeira autora 
como trabalho de conclusão do curso (TCC) de especialização em Interdisciplinaridade e 
Práticas Pedagógicas no Ensino Básico. O segundo autor atuou como orientador do TCC 
e revisor do artigo; a terceira autora atuou como a oficineira profissional de Educação 
Física e revisora do artigo; a quarta autora atuou como revisora do artigo.

2 | 	 METODOLOGIA 

Trata-se de uma metodologia participativa, baseada nos princípios da pesquisa-ação 
aplicados a um projeto de extensão. Thiollent (2000, p. 23) define que a pesquisa-ação, 
em termos gerais
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[...] é definida como um tipo de pesquisa organizada de modo participativo, com a 
colaboração de pesquisadores e membros ou grupo s implicados em determinada 
situação ou prática social, de modo a identificar os problemas, buscar soluções e 
implementar possíveis ações coletivamente deliberadas.

Inicialmente, pesquisou-se sobre as principais causas de malefícios à saúde de 
professores e professoras, oriundas de suas práticas docentes. A pesquisa apontou para 
problemas relacionados com a voz, a síndrome de burnout e problemas osteomusculares.

	 Feito isso, foram convidados especialistas para apresentarem palestras ou oficinas 
sobre formas de prevenção dos malefícios apontados acima: uma técnica em enfermagem, 
um psicólogo e uma profissional de educação física.

Esta atividade foi realizada em uma escola privada nominada aqui pelo nome fictício 
de Escola A, situada no município de Caçador, Santa Catarina. A escola foi escolhida por 
ser o ambiente de trabalho da primeira autora e por esta ter percebido a necessidade de 
que seus colegas tivessem acesso a esse tipo de informação.

	 As oficinas foram realizadas na noite do dia 11 de julho de 2019 e tiveram a 
participação de 15 docentes da referida escola. As oficinas tiveram duração de cerca de 
45 minutos cada uma, após as quais foi realizada uma avaliação final por meio de um 
questionário com perguntas abertas aplicado aos participantes sobre os possíveis efeitos/
implicações das oficinas em suas atividades futuras.

	 Participaram das oficinas: uma técnica em enfermagem, um psicológo, uma 
profissional da área de educação física e a primeira autora dessa pesquisa.

	 A primeira oficina foi realizada pela técnica em enfermagem e teve por objetivo 
identificar as principais doenças que acometem os professores em função de suas 
atividades docentes e de que forma eles podem prevenir as mesmas.

	 A segunda palestra foi com o psicólogo que dialogou sobre a síndrome de burnout, 
que é o esgotamento físico ou mental pelo o estresse do dia a dia acumulado pelas 
exigências do trabalho. O objetivo foi apresentar as causas, consequências e como 
prevenir a síndrome de burnout e outros males de fundo psicológico que acometem os 
professores.

	 A terceira palestra foi proferida por uma profissional de educação física, que 
explanou sobre os principais danos osteomusculares causados ao corpo e à mente pela 
inatividade corporal. Foram sugeridas formas rápidas e práticas de realizar exercícios nos 
mais variados locais.

	 A primeira autora desse trabalho, além de elaborar e fazer todas as articulações, 
interlocuções entre o grupo de palestrantes e os professores, auxiliou em todos as oficinas 
e mediou a avaliação final com todos os participantes.

	 Na avaliação final, as seguintes perguntas foram feitas aos participantes.
	 a) Esta atividade foi importante para você? Por quê?
	 b) Sabendo da importância de se manter saudável. Como pretende agir para isso?
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	 c) Como evitar os sintomas, as causas e os primeiros sinais da síndrome burnout?
	 d) Como cultivar hábitos saudáveis?
	 As respostas foram gravadas em áudio com a autorização dos participantes para 

posterior análise dos dados e conclusão do presente trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A técnica em enfermagem explanou sobre as principais doenças que afetam os 
professores: perda de voz, lesões osteomusculares e LER/DORT.

Nesse sentido, Mango, Carrilho, Drabouski, Joukoski, Garcia e Gomes (2012, p. 
787) afirmam que

[...] as lesões e/ou alterações osteomusculares mais comuns são a protrusão da cabeça 
e dos ombros, a hiperlordose cervical e lombar, a cervicobraquialgia, a lombociatalgia, 
as algias vertebrais, a bursite do ombro, a escoliose, as tendinopatias do punho e as 
síndromes compressivas do complexo punho-antebraço.

	 Sobre isto, a técnica de enfermagem frisou muito sobre a prevenção que sempre 
será a melhor opção a fim de manter o corpo e a mente saudáveis. Esta apresentou 
ainda maneiras simples de evitar alguns problemas como, por exemplo, manter o corpo 
hidratado e evitar ficar em uma mesma posição por muito tempo. Possivelmente desta 
maneira pode-se evitar traumas e futuras doenças. A técnica salientou que sempre se deve 
considerar que cada caso é um caso e que a ajuda médica e desse acompanhamento 
frequente sempre se faz necessária. Descreveu também sobre a importância da não 
automedicação, o que pode gerar outras complicações em longo prazo.

No segundo momento, tomou a palavra o psicólogo que alertou sobre a síndrome de 
burnout. Esta síndrome afeta os docentes e se não tomados os devidos cuidados, pode 
levar a sérios problemas físicos e mentais. Para Freitas (2015) “[...] o estresse de trabalho 
pode levar ao comprometimento do sistema imunológico, que por sua vez, pode favorecer 
o aparecimento de problemas de saúde e o aumento do número de afastamentos e de 
licenças médicas”.

	 Como citado, há várias maneiras de reconhecer quando a pessoa está com 
a síndrome e uma delas se caracteriza pela ausência no trabalho, isolamento, lapsos 
de memória e ansiedade. De acordo com Rocha e Fernandes (2008) essa síndrome 
em professores afeta o ambiente educacional e interfere na obtenção dos objetivos 
pedagógicos, ocasionando problemas de saúde e absenteísmo e intenção de abandonar 
a profissão. O psicólogo relatou que existe tratamento para a síndrome e que mudar de 
emprego nem sempre é o melhor caminho, pois leva-se o problema junto. Os tratamentos 
devem ser realizados com especialistas da área e consistem em uso de antidepressivos 
e psicoterapias, além de atividade física, que ajudam a controlar os sintomas.

A terceira palestra mostrou que é possível ser mais saudável fazendo coisas simples, 
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com atitudes que movem as pessoas a serem mais ativas.
Nesse sentido, como afirmam Castro, Freitas, Silva e Rodrigues (2015),

a sensação de que “nada pode ser feito” de que “nada nunca muda” desmotiva a 
equipe a discutir seus problemas, diminui os vínculos, a colaboração e faz crescer um 
sentimento de insatisfação e falta de identidade, afetando drasticamente os resultados, 
a produtividade e o desempenho do funcionário.

	 A profissional de Educação Física demonstrou, a partir de alguns aplicativos de 
dança, que é possível executar movimentos na própria casa, deixando o sedentarismo de 
lado executando pequenos movimentos. A seguir ela convidou a todos a participar de uma 
pequena demonstração da atividade proposta. Este momento mostrou que não é preciso 
sair de casa para se exercitar e que em pequenos intervalos do dia é possível mexer o 
corpo apesar de toda correria e de toda a demanda que exige a profissão docente.

Os três profissionais apresentaram de forma simples e objetiva o quanto cada 
um deve se cuidar para que não venha a ter problemas físicos e mentais e, assim, se 
manter saudável para poder desfrutar do dia a dia escolar, e para além do trabalho, ter a 
tranquilidade e manter a produtividade.

A fim de compreender acerca dos resultados das oficinas, fez-se uma avaliação 
final em que foi questionado aos participantes o que a palestra representou para esses 
professores. Seguem algumas respostas.

Quanto a questão: Esta atividade foi importante para você? Por quê? “Sim, as oficinas 
foram muito importantes” [Professor 1]; “[...]estava conversando aqui, eu principalmente 
precisava ouvir isso essa questão da falta de tempo, a gente acha tempo sim, é muito 
importante exercício físico para a nossa saúde e acho que a palestra foi pertinente e bem 
interessante” [Professor 2]; “[...]os assuntos são novos, não sabia da síndrome e vocês 
trouxeram informações novas que a gente não tinha conhecimento ainda” [Professor 3].

No tocante a como evitar os sintomas, as causas e os primeiros sinais da síndrome 
burnout?, seguem alguns excertos: “É difícil primeiro perceber que estamos com a 
síndrome, nós mulheres temos dias de TPM, isso se confunde muito diretamente ligado à 
patologia, a gente não se dá conta, a primeira coisa que nós precisamos prestar atenção 
no que nos deixa mais aflitas, minha voz sumiu, mas eu não gritei não fiz nada, mas 
eu tive um motivo” [Professor 4]; “[...]uma coisa bem importante, que foi falado sobre a 
competição vocal, em sala com os alunos eles começam a falar e nós falamos mais alto 
então vamos evitar quando se tem muita fala, espera o outro, fica quieto para eles se 
darem conta” [Professora 6]; “[...]educar a voz, não pode ficar gritando, principalmente com 
aluno, quanto mais se levanta a voz mais ele aprendera a falar alto também” [Professora 
8].

	 Outra questão estava relacionada aos hábitos saudáveis: como cultivar hábitos 
saudáveis no nosso dia a dia tanto em sala de aula como em casa? “Mudar os nossos 
pensamentos, se eu não estiver bem fisicamente e mentalmente eu não vou conseguir 
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fazer meu ambiente ao meu redor estar bem” [Professor 9]; “se nós não estivermos bem 
não poderemos transmitir o que queremos transmitir para as nossas crianças” [Professora 
11]; “ser referência para nossos alunos, porque muitas vezes eles vêm buscar na escola o 
que não têm em casa e precisamos dar essa referência” [Professora 15]; “é muito fácil cair 
em ciladas dessas porque muitas vezes você está correndo atrás de conteúdo e precisa 
dar conta por uma série de motivos e passa a gerar uma ansiedade e desta ansiedade 
você transfere para a criança e você acaba por ter uma turma ansiada e é porque você 
transmitiu para ela aquela ansiedade” [Professora 14].

Os enunciados dos professores e professoras reverberam e reforçam o que já foi 
observado em outros trabalhos. Lukesi, Mourão e Kitamura (2010), por exemplo, apontam 
que a maioria dos professores não reconhecem a importância da preservação da voz e 
demonstram dificuldades em perceber como problemas os sinais e os sintomas vocais 
que apresentam.

Ao decorrer da atividade, depreendeu-se que muitos profissionais não tinham 
conhecimento da síndrome de burnout e ficaram um tanto quanto surpresos com o que ela 
é e o que causa. Explicou-se para eles, no entanto, que burnout, conforme o entendimento 
de Silva (2014),

é o sofrimento do profissional diante do dilema entre o que pode realmente fazer e o que 
efetivamente consegue fazer. Neste dilema encontra-se a raiz de suas angústias e de 
sua dor. O professor adoece e pode até desistir da profissão.

Nesse sentido, Freitas (2015) frisa a importância do professor saudável física 
e mentalmente, a medida em que ele estabelece um ciclo crescente de influência no 
ambiente educacional, estimulando o comportamento dos alunos em relação ao seu 
próprio comportamento.

Quanto às atividades físicas, sugeridas pela profissional de Educação Física, 
concorda-se com Zanelli (2010, p. 33), quando o autor afirma que “a atividade física 
contribui para o aumento da predisposição ao trabalho físico e mental, à diminuição do 
estresse, ao equilíbrio psicológico, à promoção da interação social, ao desenvolvimento 
da afetividade, à melhoria da integração social”.

Para tanto, necessita-se de docentes saudáveis, que possam transmitir aos 
educandos o melhor de sua prática pedagógica. Por fim, para conduzir a prática docente, 
precisamos de muita prevenção e cuidados, pois quando não se tem saúde nada se 
tem, e é preciso procurar ajuda médica, psicológica ou de um profissional de educação 
física quando necessário. Quanto mais cedo se descobre os problemas que afligem um 
professor, mais tempo se tem para o tratamento.
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4 | 	CONCLUSÃO 

Assim, a presente pesquisa buscou demonstrar para os professores de uma escola 
de Educação Básica de Caçador, Santa Catarina, noções básicas de saúde preventiva 
e práticas de vida saudáveis para que estes pudessem desempenhar suas funções no 
máximo de suas capacidades laborais. De acordo com as respostas à avaliação realizada 
ao final da atividade, o objetivo foi alcançado.

	 Conforme já mencionado anteriormente no presente trabalho, o professor deve 
pensar muito no bem-estar do aluno e acima de tudo, no seu próprio bem-estar para poder 
educar com clareza e eficiência. Para isso, as oficinas conseguiram levar aos professores 
um melhor entendimento e compreensão de como se ajudar e ser ajudado.

	 As palestras mostraram-se enriquecedoras do início ao fim, pois colaboraram 
para o conhecimento de todos os envolvidos, conforme apontadas pelos professores 
em suas respostas. Quando se conhece as doenças ocupacionais que podem atingir os 
professores, pode-se preveni-las ou até mesmo evitá-las.

	 A técnica em enfermagem nos esclareceu e nos conscientizou sobre as principais 
doenças, sendo elas de origem vocal (principal instrumento de trabalho do professor), 
osteomusculares (como a dor lombar, má postura que causa varizes e lesões) e DOR/
LERT (movimentos repetitivos).

O psicólogo comentou com propriedade em sua oficina sobre o burnout, que adoece 
o professor de maneira lenta, mas persistente e que é preciso estar muito atento a 
ela. O esgotamento mental é um mau tão grave como ou quanto o esgotamento físico 
senão maior. É preciso, pois, estar bem mentalmente para poder transmitir bem-estar 
aos educandos. As consequências do mal-estar docente podem ser devastadoras para o 
sistema de ensino, à medida que há um sério risco de não se ter pessoas interessadas 
em viver desta profissão.

	 Com a oficina da profissional de educação física os professores perceberam as 
possibilidades de saírem de uma zona de conforto ou melhor dizendo, de um sentimento 
de acomodação e adquirir hábitos mais saudáveis. Entenderam assim, que é preciso 
deixar as desculpas de lado e adquirirem hábitos mais saudáveis.

	 Quando convidados a participar da oficina, observou-se que houve participação 
e entusiasmo dos envolvidos. Tal aspecto então, não seria problema para a execução 
de mais oficinas deste mesmo nível. O movimento deve acontecer de maneira simples e 
consciente visando ao bem-estar dos docentes.

 	Ao final da avaliação, percebeu-se que houve uma conscientização sobre a 
importância da prevenção dos males que foram abordados. As respostas dos participantes 
foram esclarecedoras no sentido de oportunizar o conhecimento sobre saúde e bem-estar 
do docente. É preciso, sim estar bem, conhecer o corpo, os sinais que dizem que algo não 
está tão bom assim. É necessário estar e permanecer saudável para poder desempenhar 
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as funções docentes com eficiência.
	 Concorda-se com Witter (2002) no que ele afirma que as consequências de instruir 

o docente para lidar com o estresse vão além do que diz respeito a ele, pois se trata 
de algo que influencia o aluno além de se refletir em todos os aspectos de sua vida 
acadêmica.

	 Os autores se sentiram privilegiados podendo contribuir de maneira significativa 
aos participantes das oficinas, em que se percebeu interação e questionamentos sobre os 
temas abordados. Faz-se necessário promover mais ações que promovam esclarecimentos 
sobre as relações entre saúde e educação na escola, ações de extensão interdisciplinares 
que venham ao encontro da sala de aula da Educação Básica. Só assim se garantirá a 
manutenção de docentes não doentes nas nossas salas de aula.
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